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O presidente da OAB-MG, Sérgio Leonardo, foi ovacionado pelo público presente, durante discurso de abertura, onde defendeu a liberdade da advocacia brasileira

Surge uma 
nova voz em 
defesa das 
liberdades e da 
Constituição
Durante a abertura da 24ª 
Conferência Nacional da Advocacia, 
presidente da OAB-MG, Sérgio 
Leonardo profere discurso contra 
os excessos praticados pelos 
tribunais superiores e é ovacionado 
pelos mais de 20 mil advogados 
presentes, além do presidente do 
STF, Luís Roberto Barroso e do 
presidente da OAB Nacional, Beto 
Simonette.  ATUALIDADE . Páginas 21 a 23
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ENTREVISTA
—
Luciana Gallo 
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Mais arte, autoconhecimento, 
bem-estar e amor

Luciana Gallo tem uma 
biografia extensa. É educa-
dora, palestrante, facilita-
dora de processos colabo-
rativos, desenvolvimento 
humano e de competências, 
mudança organizacional, 
mentora de carreira e habi-
lidades comportamentais. 
Mas, após 15 anos como 
executiva de empresas 
(multi) nacionais, resolveu 
mudar e fazer algo que res-
significasse as vidas e traba-
lhos das pessoas.

Fez uma transição de 
carreira e há oito anos está 
à frente da empresa Ama-
doria, ao lado de outras 
mulheres empreendedoras 
como ela. Nesta entrevista 
ao CIDADE CONECTA, 
ela conta como as sócias 
atuam, através da Amadora, 
na expansão da inteligência 
emocional e da consciência 
dos profissionais dentro das 
organizações.

C o m o  n a s c e u  a 
Amadoria? 

Há oito anos, do desejo 
de três mulheres de criar um 
negócio pioneiro voltado 
para promover a conexão 
e o aprendizado entre as 
pessoas, abrangendo qua-
tro pilares importantes para 
nós: a arte, o amor, o auto-
conhecimento e o bem-
-estar. Amigos em comum 
foram os responsáveis pelo 

meu “encontro” com a Bár-
bara (Andrade). Já a Mariza 
(Machado) era amiga de 
infância de Bárbara. Forma-
va-se assim o trio das sócias 
fundadoras. Cada uma com 
uma história diferente, em 
comum a experiência de 
terem trabalhado em gran-
des organizações. Em 2021, 
a Bárbara (Damasceno) e 
Carolyne (Gomes) se jun-
taram ao time de sócias. 
Todas nós acreditávamos 
e ainda acreditamos na 
força da conexão humana, 
e na importância de se 
discutir questões que vão 
muito além do que apren-
demos nas escolas e nas 
universidades. 

Em que consiste o 
negócio? 

Em oferecer diversos ser-
viços para os mais variados 
públicos, mas todos eles 
relacionados aos nossos 
quatro pilares. Tudo o que 
tem a ver com arte, amor, 
autoconhecimento e bem-
-estar pode acontecer no 
nosso espaço físico (450 
metros quadrados). Temos 
a casa no bairro Floresta 
construída em 1930 que é 
hoje um verdadeiro espaço 
multiuso e flexível: recebe 
casamentos, festas de ani-
versários e eventos corpo-
rativos e cursos. Sem falar 
nas festas que promovemos 

abertas ao público, direcio-
nadas para quem busca 
diversão, música de alta 
qualidade e clima agradável. 
Um ambiente amplo com 
direito a um quintal char-
moso e arborizado, o local 
acomoda até 350 pessoas. A 
casa também tem as portas 
abertas para receber expe-
riências de aprendizagem 
de terceiros. 

A t e n d e m  a 
empresas? 

Sim. Realizamos pales-
tras, workshops, rodas 
de conversa, programas 
de desenvolvimento da 
liderança, encontros de 
fortalecimento de times e 
outras experiências “fora 
da caixa” com educadores 
parceiros. Aprender a tocar 
um instrumento com os 
famosos blocos de carna-
val da cidade, jantar com os 
olhos vendados, entrar em 
uma banheira de gelo. Tudo 
isso pode ser vivenciado no 
quintal da casa, em meio a 
muito verde. Mas não é só 
no nosso espaço: entrega-
mos os mesmos serviços 
em qualquer lugar, de salas 
de reunião a salões de hotel. 
O nosso foco e expertise 
são as habilidades sócio-
-emocionais e relacionais, 
as famosas soft skills, fun-
damentais hoje para que a 
gente viva, se relacione e 

SÓCIA da Amadoria explica como funciona o novo espaço 
colaborativo e multiuso da capital mineira

— 4 —

trabalhe melhor. Já são cen-
tenas de organizações no 
nosso portfólio, as maiores 
do Brasil.

Amadoria é “um 
grande laboratório 
de ideias e projetos”. 
Como assim? 

Como se não bastasse 
termos o espaço e essa 
variedade de serviços, 
também idealizamos 
algumas feiras de produ-
tores locais, para fortale-
cer a rede e impulsionar 
os negócios dos peque-
nos empreendedores e da 
economia local. A mais 
famosa delas é a Feira 
Mercadoria, para a venda 
de artigos de arte, moda, 

decoração, cosméticos 
naturais e gastronomia. 
Um dos nossos valores 
é a colaboração, então a 
Mercadoria surgiu de uma 
maneira muito espontâ-
nea, e hoje é um dos pro-
jetos de que temos muito 
orgulho. Desde a sua pri-
meira edição, a feira (que 
está na 22ª hoje) valoriza e 
incentiva a compra de pro-
dutos de empreendedores 
locais, com o propósito de 
ressignificar o conceito de 
consumir. 

Por que o nome 
Amadoria?  

Ao contrário do senso 
comum – que asseme-
lha amador a alguém que 

faz algo mal feito, ou pela 
metade – a etimologia do 
nome traduz muito do que 
acreditamos e ensinamos: 
amador é aquele que ama 
e acredita no que faz, um 
entusiasta, que consegue se 
automotivar, agir e superar 
desafios pessoais e profis-
sionais. Justamente por 
isso, inspira outros, e tem 
um poder transformador 
da sua realidade. Mas tam-
bém tem maturidade para 
entender que a vida exige 
esforço, e que as mudanças 
só vêm com autorrespon-
sabilidade e protagonismo. 
Como costumamos dizer, 
somos amadores do que 
fazemos, e profissionais no 
que fazemos.

Ex-executiva de multinacional, Luciana Gallo fez transição de carreira 
e agora ajuda as pessoas a se autoconhecerem na sua Amadoria

EXPEDIENTE

Conecta Comunicação Ltda
Alameda Oscar Niemeyer, 1033, 9o andar - sala 902

Vila da Serra - cep 34.006-065
CNPJ - 38.050.488/0001-34

Inscrição Municipal - 132309072
Inscrição estadual - Isenta

FOTO / Dilson Ferreira
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Pesquisa da CNT aponta 
necessidade de maior investimento 
na malha rodoviária do País

SEGUNDO levantamento, 67,5% das estradas brasileira são classificadas 
como regular, ruins ou péssimas e 32,5% como ótimas ou boas
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FOTO / Dirceu Aurélio

BR 135 em Minas Gerais: apesar de obras em alguns trechos, situação das estradas de um modo geral no Brasil 
ainda são regulares, ruins ou péssimas, segundo aponta levantamento da CNT

A pesquisa realizada todos os anos pela Confederação 
Nacional de Transporte mostra o que todos já sabemos: 
a importância de maior investimento na malha rodo-
viária. O levantamento divulgado nesta semana aponta 
que 67,5% das estradas brasileira são classificadas como 
regular, ruins ou péssimas e 32,5% como ótimas ou boas.

Responsável pelo deslocamento de 65% das cargas e 
de 95% dos passageiros no País, o transporte rodoviário 
apresenta percentuais que demonstram uma relativa 
estabilidade no estado geral da malha rodoviária brasi-
leira, em comparação com os resultados do ano passado, 
que apresentavam, respectivamente, 66,0% e 34,0% para 
os mesmos níveis de classificação.

 A constatação faz parte dos resultados da 26ª edição 
da Pesquisa CNT de Rodovias, divulgada pela CNT e 
pelo SEST SENAT. É o maior estudo sobre infraestrutura 
rodoviária no Brasil. O levantamento deste ano avaliou 
111.502 quilômetros de rodovias pavimentadas, o que 
corresponde a 67.659 quilômetros da malha federal (BRs) 
e a 43.843 quilômetros dos principais trechos estaduais.

A classificação do estado geral compreende três prin-
cipais características da malha rodoviária: o pavimento, 
a sinalização e a geometria da via. Levam-se em conta 
variáveis como condições do pavimento, das placas, do 
acostamento, de curvas e de pontes. 

A realidade que o estudo expõe reforça o que a CNT 
tem defendido há anos: a necessidade de continuar man-
tendo investimentos perenes e que viabilizem a recons-
trução, a restauração e a manutenção das rodovias. 

“Essas são ações que a agenda da CNT enfatiza e 
amplia institucionalmente, no âmbito do poder público, 
especialmente no Executivo e no Legislativo”, ressaltou 
o presidente do Sistema Transporte, Vander Costa.

O esforço empreendido pela CNT, no sentido de con-
seguir uma maior atenção com relação à infraestrutura 
rodoviária, começa a surtir efeito. Em 2023, a pesquisa 
estimou que o aumento do custo operacional do trans-
porte rodoviário de cargas, em decorrência da má conser-
vação do pavimento das rodovias no Brasil, foi de 32,7%. 
O percentual ficou levemente abaixo do registrado no 
ano passado: 33,1%.

Mas os investimentos em infraestruturas, no PLOA 
2024 (Projeto de Lei Orçamentária Anual de 2024), 
sofreram uma redução de 4,5% no volume de recursos 
para o setor em relação ao autorizado no Orçamento 
para infraestrutura de transporte em 2023. Diante desse 
cenário, a CNT trabalha para viabilizar um aumento na 
dotação, por meio de emendas para intervenções priori-
tárias em 2024, em consonância com as prioridades do 
transporte e da logística do país.

Ao analisar o resultado da Pesquisa quanto ao Estado 
Geral das rodovias por tipo de gestão pública e privada, 
percebe-se que as públicas (que representam 76,6% da 
extensão pesquisada neste ano) apresentam percentuais 
maiores de avaliações negativas: regular, ruim e péssimo. 
Essas más condições correspondem a 77,1%.

Em contrapartida, nas rodovias concessionadas (que 
representam 23,4% da extensão pesquisada em 2023), 

os altos percentuais para o Estado Geral remetem a uma 
situação oposta, ou seja, a bons resultados. De acordo 
com a pesquisa, 64,1% da extensão da malha concedida, 
avaliada pelo levantamento nessa característica, foram 
classificados como bom e ótimo.

“A diferença nos resultados de classificação do Estado 
Geral para as malhas públicas e privadas evidencia como 
cada gestão trabalha o investimento nas rodovias. 
Enquanto as concessões estão sob o cumprimento de 
obrigações contratuais estabelecidas por parte dos agen-
tes reguladores, o volume de investimentos por parte 
da gestão pública depende de agenda orçamentária e 
de prioridades estabelecidas pelo gestor”, comentou o 
diretor executivo da CNT, Bruno Batista.

INTERVENÇÕES PRIORITÁRIAS

-Recuperação, manutenção e recons-
trução de trechos avaliados

-Eliminação de 2.684 pontos críticos:
-207 quedas de barreiras;

-5 pontes caídas;
-504 erosões nas pistas;

-1.803 unidades de coleta com buracos grandes;
-67 pontes estreitas;

-62 outros tipos de pontos críticos que 
possam atrapalhar a fluidez da via.

Fonte: Pesquisa CNT
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Executivo do Mater Dei 
ganha duas premiações  

EQUILIBRISTA 2023 e Prêmio Amcham Awards 
reconhecem trajetória profissional de Rafael Cordeiro

FOTO / Divulgação CC /RMD

CFO da Rede Mater Dei de Saúde, Rafael Cordeiro

O CFO da Rede Mater Dei de Saúde, Rafael Cordeiro, recebeu dois importantes 
prêmios. Em setembro, ele foi eleito pelo Instituto Brasileiro de Executivos de 
Finanças - IBEF, o Equilibrista 2023 de Minas Gerais, prêmio que elege o execu-
tivo que se destaca na área em cada estado. A entrega do prêmio foi realizada 
no dia 29.

Já no último dia 27, ele foi o vencedor do Prêmio Amcham Awards na categoria 
Destaque Executivo em Finanças, escolhido por empresários mineiros. O tema 
deste ano foi “Adaptabilidade Empresarial em Tempos de Incerteza”.

No cargo desde 2020, Rafael acredita que as premiações validam sua trajetória 
profissional, que inclui cases de sucesso na liderança de importantes projetos 
no hospital. 

“Acredito que esses sejam reconhecimentos do mercado pela trajetória da 
minha carreira e, especificamente no Mater Dei, pela atuação em momentos 
estratégicos, como a abertura de capital (IPO) e a aquisições de hospitais (M&A). 
Vale destacar que essas conquistas só foram possíveis graças ao engajamento de 
uma equipe capacitada e alinhada com os objetivos traçados”, destaca.

O Prêmio Equilibrista é concedido desde 1986 para homenagear o executivo 
que mais se destacou no ano, avaliando sua postura de liderança, conduta bem-
-sucedida em projetos estratégicos e as formas pelas quais contornou situações 
adversas, com soluções inovadoras.

Já o Amcham Awards possui seis categorias e duas fases. Na primeira, a escolha 
dos finalistas é feita por membros da entidade e, na segunda, a decisão é feita 
por meio do voto popular, entre os três finalistas.

Graduado em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), possui pós-graduação executiva em gestão empresarial pelo Ibmec do 
Rio de Janeiro e pós-graduação em estratégia, gestão e liderança na FDC. 

Em 2019, formou-se na escola de Negócios de Stanford, no SEP - Stanford Exe-
cutive Program. Em conjunto com outros colegas de Stanford, fundou a Reaction, 
uma Global Venture Capital, que já realizou diversos investimentos. 

Rafael Cordeiro também já trabalhou na Andrade Gutierrez Concessões por 15 
anos (2002-2016), foi diretor executivo de finanças (CFO) da Urba, empresa de 
Desenvolvimento Urbano do Grupo MRV (2016-2020), e integrou o conselho de 
administração da Oi S/A (2011-2015), da Contax Participações S.A (2011-2016) 
e da Cemig (2010-2011).
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Reunião na Fiemg 
apresenta demandas do 
setor produtivo para a CEF

EMPRESÁRIOS solicitam ao presidente do banco, Carlos Antônio 
Vieira, planos para desburocratização e atração de crédito

— 10 —

FOTOS / Sebastião Jacinto Júnior
O presidente da Caixa Econômica Federal, Carlos Antônio Vieira, e o 

governador de Minas Gerais, Romeu Zema, participaram nesta semana 
da reunião do Conselho Estratégico da Fiemg. O encontro, realizado na 
sede da Federação, em Belo Horizonte, reuniu dezenas de empresários 
mineiros, além de líderes industriais e outros dirigentes do banco.

Os participantes apresentaram demandas do setor produtivo rela-
cionadas, principalmente, à desburocratização e atração de crédito. O 
presidente da Fiemg, Flávio Roscoe destacou a importância da Caixa 
para a matriz econômica brasileira, com destaque para o segmento 
habitacional e da construção civil.

Em seguida, o presidente do banco federal lembrou que Minas Gerais 
participa diretamente de até 15% dos negócios firmados pela Caixa ao 
longo do ano. Segundo Carlos Antônio Vieira, a instituição financeira 
buscará, agora, ampliar a sua atuação para outros setores, além de 
internacionalizar o banco com o objetivo de realizar novas captações 
externas.

Já o governador de Estado, Romeu Zema, anunciou para os empre-
sários que a participação de Minas Gerais no Produto Interno Bruto 
(PIB) nacional subiu de 9,3% para 9,5%. O dado é do IBGE.

Romeu Zema e Flávio Roscoe

Carlos Vieira e Flávio RoscoeSérgio Leite, Gustavo Horbach e Jefferson de Paula Ricardo Valadares Gontijo

Rubens Menin

Reunião com empresários na Fiemg
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Mano Down: Dia de 
Doar ajuda instituto a 
ampliar atendimento

CAMPANHA mundial conta com a presença do artista Dudu Nobre; 
objetivo é zerar fila de espera para bebês e crianças com a síndrome

— 12 —

FOTOS / Divulgação CC/Instituto Mano Down

O Instituto Mano Down participou da campanha 
mundial do Dia de Doar realizada, em 28 de novembro, 
para ampliar a capacidade de atendimento e zerar a fila 
de espera de bebês e crianças com síndrome de Down. 
Para alcançar a meta de arrecadar R$ 100 mil, a insti-
tuição social que atende mais de 900 famílias de pes-
soas com deficiência intelectual, contou com o apoio de 
artistas e influenciadores digitais, como Dudu Nobre e 
Jakelyne Oliveira, além de campanha na internet e uma 
blitz de conscientização com a população realizada na 
Praça da Liberdade, em Belo Horizonte.

O Dia de Doar é uma campanha mundial que acontece 
anualmente com o objetivo de promover a cultura de doa-
ção, mobilizando pessoas e empresas para incentivar a 
solidariedade e generosidade. O movimento mundial, cha-
mado #GivingTuesday (terça-feira de doação), foi iniciado 
nos Estados Unidos, em 2012, e é realizado sempre na 

terça-feira após o Dia de Ação de Graças (Thanksgiving), 
uma resposta solidária à Black Friday e à Cyber Monday.

No Brasil, a campanha aconteceu pela primeira vez 
em 2013, e agora o movimento é liderado pela ABCR – 
Associação Brasileira de Captação de Recursos, fazendo 
parte da rede do Movimento por uma Cultura de Doação 
e, neste ano, ainda conta com a parceria do Instituto Mol.

NÚMEROS GRANDIOSOS
Na última edição, mais de 28 milhões de pessoas par-

ticiparam das ações, que aconteceram em 72 cidades 
de todas as regiões do país e arrecadaram mais de 4,5 
milhões de reais em doações. De acordo com Leonardo 
Gontijo, presidente e fundador do Mano Down, o Insti-
tuto sempre aderiu à campanha, por entender a impor-
tância do movimento para estimular a cultura de doação 
e movimentar a sociedade para contribuir de forma ativa 

com a organizações sociais. 
“A nossa expectativa com essa campanha mundial é 

muito positiva. Estamos mobilizando empresas, famílias, 
embaixadores, influenciadores e pessoas envolvidas com 
a nossa causa para que participem e nos apoiem”, explica.

“Doar é um ato de amor. E a nossa meta é zerar a fila 
de espera de atendimentos para bebês e crianças. A 
intervenção precoce de saúde- com diversos tipos de 
terapias; é muito importante para o desenvolvimento 
motor, cognitivo, de comunicação e autonomia. E é 
fundamental que seja oferecida de forma precoce, em 
virtude da janela de desenvolvimento que vai de zero a 
três anos e na primeira infância. Por isso contamos com 
todos nessa campanha”, enfatiza.

Para mais informações: www.manodown.
com.br / Instagram @institutomanodown
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Educação de Nova Lima 
recebe prêmio na Europa

AÇÕES implementadas na cidade são reconhecidas no 8º Congresso 
Internacional de Neurociência e Aprendizagem Brain Connection 2023
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FOTOS / Divulgação CC / PNL

Os esforços do Governo Municipal em tornar a Edu-
cação de Nova Lima de “primeiro mundo” começam 
a ser reconhecidos por importantes fóruns que deba-
tem e homenageiam experiências de várias partes do 
mundo. A prefeitura, por meio da Secretaria de Edu-
cação (Semed), acaba de ter ações reconhecidas no 8º 
Congresso Internacional de Neurociência e Aprendi-
zagem Brain Connection 2023 – Europa, coordenado 
pelos professores Dra. Ângela Mathylde Soares (Brasil) 
e Dr. Luis Miguel Neves (Europa).

Membros da Semed também receberam a honraria 
Special Tribute/2023, “concedida a personalidades que 
são destaque em sua área de atuação, fazendo a dife-
rença no cenário educacional para efetivação de uma 
sociedade mais justa e mais inclusiva.” 

O Congresso Brain Connection dirige-se a profissio-
nais da educação e da saúde de renome dedicados à 
inclusão e que têm participado com palestras, mesas 
redondas, simpósios, workshops e produções escritas. É 
um evento que vai além do hegemonicamente praticado 
e, assim, foi denominado “Movimento em prol da inclu-
são”. Neste ano, o Congresso foi realizado em Portugal, 
nos dias 02 e 03/11 (Faro - Algarve) e 04/11 (Lisboa), 
quando foram feitas as homenagens, apresentados 

trabalhos e concedido o Special Tribute/2023, na ceri-
mônia de encerramento do evento.

Além deste reconhecimento, que nos mostra que o 
Governo Municipal está na direção certa, no que se 
refere ao ensino público municipal, em Nova Lima, três 
trabalhos locais foram aceitos para serem apresentados 
no 8° Congresso. 

São eles: Plano de Aceleração e Recuperação da 
Aprendizagem – Saber +, por meio do qual nenhum 
aluno ficou para trás por conta da pandemia que afetou 
negativamente os estudantes, muitas vezes causando 
atrasos na assimilação do ensino. O Saber+ veio com 
uma proposta de reforço e contratação de professores 
auxiliares para que todos alunos ganhassem ritmo na 
leitura, na escrita, enfim, no aprendizado como um todo 
no pós-pandemia da Covid-19. 

Outro projeto selecionado foi o Centro de Referência 
Municipal do Servidor da Educação – Casa do Educador 
Profa. Waldette Lima Alves, que trouxe para o profissio-
nal de ensino um local único e muito bem aparelhado 
para ele se atualizar, mas também relaxar e receber 
cuidados que aliviam sua rotina à frente das turmas. 

O terceiro projeto foi o de Avaliação e Intervenção 
no Ambiente Escolar – Centro Psicopedagógico (CPP) 

Itinerante, que levou apoio às escolas das diversas 
regiões da cidade. Nova Lima, que possui, além das duas 
unidades do CPP, na sede e no Jardim Canadá, passou 
a atender crianças e adolescentes com dificuldades e 
transtornos de aprendizagem nos ambientes escolares 
com uma robusta equipe multidisciplinar para detectar 
problemas para além da aprendizagem, como de lingua-
gem, motor, cognitivo e socioafetivo. São mais de dois 
mil estudantes atendidos. 

Somam-se aos projetos premiados a Revolução 
Tecnológica na Educação, aparelhando salas de aula, 
professores e alunos com telas interativas, computado-
res, notebooks e softwares que fazem da aprendizagem 
uma brincadeira. Houve, ainda, investimento no Baby 
Gym, um conceito e ambientes lúdicos para crianças 
pequenas só encontrado em escolas particulares de alto 
padrão no Brasil. 

Quadras de várias escolas da rede municipal foram 
construídas ou reformadas, sabendo da importância da 
prática de esporte no período escolar. Também serão 
entregues, até o final do ano, 11 creches, entre próprias 
e credenciadas, muito bem equipadas para receber cerca 
de 600 crianças, o que deve zerar a fila desta demanda 
atual para bebês de 0 a 3 anos em Nova Lima.



EMOÇÃO
—
Da Redação
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Temporada da 
magia natalina

RESTAURANTE O Italiano promove espetáculo Natal Mágico nos 
meses de novembro e dezembro; evento acontece durante dois dias 
da semana nas instalações da casa no bairro Olhos D’Água

— 14 —

FOTOS / Glaucimara Castro
O Italiano uniu a culinária com a magia do Natal e oferece aos seus 

clientes, nos meses de novembro e dezembro, um show de tirar o fôlego 
de toda a família. Toda a magia natalina é apresentada no espetáculo 
Natal Mágico que acontece todas às terças-feiras e quartas-feiras, às 19h, 
no restaurante que está localizado no Bairro Olhos D’Água, em mais de 2 
mil m2 de muita natureza.

Para essa temporada, o restaurante oferece aos adultos o menu da casa 
e preparou um cardápio especial para as crianças que se encantam com 
todas as luzes, cores e apresentações do Natal Mágico. O valor do couvert 
artístico é R$ 60 para os adultos e R$35 para as crianças.

Para os bambini, o espaço oferece uma opção de refeição completa, que 
está disponível por R$78. Esse combo é composto por maccherone com 
molho pomodoro, fonduta de queijo, bolognese ou na manteiga; batata 
sorriso; botinha natalina de chocolate para confeitar; soda italiana ou 
água; gorro do Papai Noel, além do forro de mesa para colorir e giz de cera 
para completar a diversão da garotada.

SERVIÇO
Para reservas e mais informações, é só acessar a 

página no Instagram: @italianorestaurante.
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PARA defender nossa liberdade diante de tantos abusos, lembremos que temos 
representantes de peso: Pacheco que, em 2018, foi eleito senador por Minas, com 3,61 
milhões de votos; e o advogado Sérgio Leonardo, presidente da OAB-MG no triênio 2022-2024

ARTIGO
—
Humberto Filho

Coragem e liberdade, 
ainda que tardias!

FOTO / Arquivo Pessoal
Abusos e paciência têm 

limites. Coragem cívica e 
liberdade, ainda que tar-
dias, não, principalmente 
como dizia o poeta, “a 
hora do sim é o descuido 
do não”. Chega! Basta! 
Até que enfim! Não há mal 
que sempre dure também 
seriam títulos perfeitos 
para o tema de hoje.

O tema de hoje abordará 
dois “simples” advogados 
criminalistas de Minas 
Gerais, nosso Estado cujo 
“outro nome é a sempre 
citada Liberdade”. Esta-
mos falando, primeiro, 
do presidente do Senado 
Federal e do Congresso 
Federal, Rodrigo Pacheco, 
e, em seguida, do presi-
dente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil-MG, Sérgio 
Leonardo, antes de tudo, 
dois grandes amigos.

No caso de Pacheco, que 
até então, virara “saco de 
pancadas” de todo o Brasil, 
cutucaram a grande onça 
com a vara curta. No caso 
de Sérgio Leonardo, as 
mesmas varinhas de con-
dão acordaram os valores 
herdados de família, espe-
cialmente do pai, Marcelo 
Leonardo, e do avô, Jair 
Leonardo.

Não podemos esquecer 
que Pacheco, em 2018, foi 
eleito senador por Minas, 
com 3,61 milhões de votos. 
Em seguida, eleito e ree-
leito presidente do Senado, 
por seus colegas, também 
representantes do povo. 
Sérgio Leonardo chegou 
à presidência pelo voto de 
seus pares, em 2021, para 
o triênio 2022-2024, com 
18.146 votos.

E os ministros do STF? 

Quantos votos tiveram? 
Digamos que, em nome 
da Democracia, da Gover-
nabilidade e do Estado 
Democrático de Direito, 
Senado e OAB nacional, 
até então, viviam, aparen-
temente, eterna lua de mel 
com o STF. Não mais por-
que, depois da bonança, a 
tempestade. Sem esque-
cer que não existe almoço 
de graça, muito menos 
eleições que, bem ou mal, 
estão sempre chegando.

Para resumir o caso, 
apelamos para a Rádio 
Senado, dia 23 de novem-
bro de 2023: “O presi-
dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, rebateu as críti-
cas de alguns ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
após a aprovação da pro-
posta de emenda à Consti-
tuição (PEC 08/2021) que 
impede decisões monocrá-
ticas, de um único magis-
trado, que suspendam a 
eficácia de leis e atos dos 
presidentes dos demais 
Poderes. Ele negou reta-
liação ao STF e descartou 
qualquer crise institucio-
nal ao afirmar que não 
vai revidar ‘agressões 
gratuitas’”.

Trocando em miúdos 
chega do “samba de uma 
nota só”, basta de cane-
tada solitária e solidária 
decidindo o futuro do 
Brasil e a vida de milhões 
de brasileiros. Rodrigo 
Pacheco “apenas” cumpriu 
seu dever, seu juramento: 
defender a tão esquecida 
Constituição, provando, 
enfim, que “a Democracia 
não é relativa”; ela é ou 
não é.

“Nenhum magistrado 

está acima dos demais 
poderes ressaltando que 
a proposta que limita 
poderes tem base técnica. 
Somente a maioria abso-
luta de um tribunal é que 
pode declarar a inconsti-
tucionalidade de uma lei”, 
declarou Pacheco.

Os “supremos” não gos-
taram que o dono da bola 
parasse o jogo, no qual 
tanto se divertiam brin-
cando de deuses. Ou seja, 
“o Judiciário não é arena 
política, nem intocável”.

Voz do povo, voz de 
Deus: “O novo Pacheco 
arrasou, demorou, mas 
acordou. Só lamentamos 
que este Pacheco não 
tenha aparecido antes 
porque teria feito enorme 
diferença para o Brasil”, 
inclusive votando o impea-
chment de ministros e 
reparando abusos como o 
de 8 de janeiro.

Rodrigo Pacheco arra-
sou e acordou mesmo! E 
o show continua! Jogando 
mais gasolina na fogueira 
e água nos premiados 
vinhos do STF, ele merece 
mais aplausos. Pacheco 
quer pautar, em 2024, 
outra PEC que vai abalar as 
estruturas de barro do STF, 
aquela que determina um 
mandato fixo de oito anos 
para os ministros, sem 
direito à recondução. Ou 
seja, ministro do STF não 
mais será rei ou rainha da 
Inglaterra, eleitos por Deus 
para mandatos perpétuos.

Para não me alongar 
muito, Pacheco também 
ressuscitou mais mineiro 
que nunca, apesar de ter 
nascido em Rondônia. 

Com olhos de governador 
em 2026, com Zema fora 
de campo e desprezado 
por Lula, o presidente do 
Senado e o presidente da 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais, Tadeu Mar-
tins Leite “apresentaram” 
ao presidente da Repú-
blica proposta decente 
para renegociar a dívida de 
Minas para com a União: 
alternativas reais e sensa-
tas para abater parte dos 
R$ 156,57 bilhões e refi-
nanciar o restante.

Entre elas, a federaliza-
ção da Cemig, da Codemig 
e da Copasa. Em troca, a 
União abateria o valor de 
mercado das estatais dos 
R$ 156,57 bilhões. Apesar 
de não detalhar quanto 
vale cada uma, a estima-
tiva é que o valor das três 
seja de R$ 80 bilhões, o que 
diminuiria a dívida para 
R$ 76,57 bilhões. A pro-
posta ainda daria a Minas 
o direito de recompra de 
Cemig, Codemig e Copasa 
em até 20 anos.

Agora, passemos a bola 
de ouro ao presidente da 
OAB Minas, Sérgio Leo-
nardo que, essa semana, 
na abertura da 24ª Confe-
rência Nacional da Advo-
cacia Brasileira, em Belo 
Horizonte, soltou o verbo 
entalado na garganta de 
qualquer brasileiro que 
ama seu país.

“A advocacia é a mais 
bela profissão. Somos a 
voz do cidadão. Somos 
rebeldes aos ataques à 
liberdade. Nossa ideolo-
gia é a defesa das liberda-
des. Somos o primeiro que 
garante o Estado Demo-
crático de Direito, com o 
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qual temos compromisso 
permanente. Somos artí-
fices da inclusão, da ino-
vação e do avanço. A voz 
que transforma desafios 
em triunfos merece res-
peito. Somos a última 
fronteira de resistência 
contra o arbítrio, as ilega-
lidades, o abuso de poder 
e o autoritarismo”.

“E se o que a vida quer 
da gente é coragem, como 
dizia Guimarães Rosa e a 
advocacia não é profissão 
de covardes, como pon-
tuava Sobral Pinto (Todo 
poder emana do povo e em 
seu nome será exercido), 
nós dizemos, respeitosa-
mente, mas em alto e bom 
som, que os excessos que 
vêm sendo praticados por 
magistrados nos tribunais 
superiores nos causam 
indignação e merecem o 

nosso veemente repúdio! 
Nós somos essa voz!”.

“Não podemos aceitar 
de forma alguma que a 
advocacia seja silenciada 
ou tolhida nas tribunas 
perante os órgãos do Poder 
Judiciário. Nós somos os 
porta-vozes da cidadania! 
Nós somos essa voz!”.

Ao presidente do STF, 
ministro Luis Roberto 
B a r r o s o ,  L e o n a r d o 
salientou que a advoca-
cia é adepta ao diálogo, à 
interlocução institucional 
respeitosa, como forma 
de “construir pontes e 
não muros para alcan-
çar soluções em favor da 
advocacia e da cidadania”. 
Recomendo a leitura ou o 
vídeo na íntegra.

Precisamos falar ou ler 
mais? Não, apenas aplau-
dir e pedir bis.





TURISMO
—
Luís Otávio Pires
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Congresso da Abrajet 
tem passeios, 
homenagens e eleição

PELA primeira vez em BH, evento exalta as 
atratividades e belezas naturais de Minas, 
além da importância do trabalho jornalístico 
na missão de disseminar informações

FOTOS / Alberto Wu

Evento de abertura no Palácio da Liberdade e homenagem na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais marcaram o 38º Congresso Nacional da Abrajet (Associação Brasileira de Jorna-
listas de Turismo) em Belo Horizonte na última semana. Pela primeira vez, a capital mineira 
recebeu cerca de 80 jornalistas especializados em turismo de 17 estados para uma série de 
atividades, que incluíram ainda visitação em pontos turísticos como a Pampulha, Mercado 
Central, Praça da Liberdade, Feira Hippie e ainda no badalado Instituto Inhotim, em Bruma-
dinho, na Grande BH.

No Palácio da Liberdade, a solenidade contou com as presenças do Secretário de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas Gerais, Leônidas Oliveira – que representou o Governador Romeu 
Zema -; do Secretário de Comunicação do Governo de Minas Gerais, Bernardo Santos; do pre-
sidente da Abrajet-MG, José Aparecido Ribeiro; do presidente da Abrajet Nacional, Evandro 
Novak; do deputado estadual Mauro Tramonte; da diretora de saúde, lazer, turismo, e hospi-
talidade do Sesc MG, Jacqueline Lustosa, além de todos os congressistas e representantes do 
trade turístico de Minas (hotéis, agências de viagens, restaurantes e etc).

Nos discursos, foram exaltadas as atratividades e a beleza natural de Minas Gerais e de 
todo o Brasil, a necessidade de promover locais ainda pouco conhecidos, e a importância do 
trabalho jornalístico na missão de disseminar informação sobre o turismo nacional. Houve 
ainda homenagens especiais, como ao saudoso jornalista Hélio Fraga, um dos mais premiados 
profissionais de comunicação do setor.

Outro momento destacado do congresso foi a homenagem recebida pela Abrajet-MG na 
Assembleia Legislativa, pelos 40 anos da entidade. O projeto, de autoria dos deputados Mauro 
Tramonte e Antônio Carlos Arantes, ressaltou a contribuição da associação para o desenvol-
vimento socioeconômico e para a projeção do Estado no cenário nacional e internacional.

Durante os cinco dias desta edição do congresso, presidentes, coordenadores regionais e 
membros da diretoria e do conselho nacional da entidade discutiram deliberações internas, 
aprovação do estatuto, prestação de contas e eleição da cidade que acolherá a próxima edição 
do evento. 

Durante a Assembleia Geral Ordinária dos associados houve uma votação disputada, e deu 
empate entre Machadinho (RS) e Palmas (TO) para sediar o 39º congresso da associação. Os 
congressistas precisaram definir um critério de desempate, onde a regional mais antiga, no 
caso a do estado gaúcho, fundada em 1988, foi proclamada vencedora. O evento acontece em 
2024 no Machadinho Thermas Resort, que fica a 10 quilômetros da fronteira com o Santa 
Catarina e também bastante próximo da Argentina. 

Sandrinha Coelho, Luís Otávio Pires, Luzia de Rezende 
Pires e Silvia Lage (Belvitur) durante visita ao Inhotim

Evandro Novak, José Aparecido Ribeiro e Mauro Tramonte durante a 
solenidade de homenagem à Abrajet-MG na Assembleia Legislativa

Secretário de Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais, Leônidas 
Oliveira discursa na abertura oficial do congresso no Palácio da Liberdade
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Clube de Permuta 
agora é marca 
internacional
PLATAFORMA recebe registro junto à organização 
de Mundial de Propriedade Intelectual  (OMPI)

FOTO / Divulgação CC / Clube de Permuta

Leonardo Bortoletto, fundador do Clube de 
Permuta, recebe certificação da OMPI

 Com seu projeto de expansão em andamento, a marca Clube de Permuta agora possui registro 
internacional junto à Organização de Mundial de Propriedade Intelectual (OMPI). 

O registro internacional da marca visa proteger e promover a marca em sua fase de imple-
mentação internacional que tem como etapa inicial a Colômbia. O registro internacional faz 
com que mais nenhuma pessoa nos países filiados a OMPI possa fazer o registro. 

A principal plataforma de permutas multilaterais da América Latina está, a cada dia que 
passa, tem conquistado o mundo.
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Presidente da OAB-MG, 
Sérgio Leonardo, faz 
discurso contundente em 
favor da Constituição 

DURANTE a abertura da 24ª Conferência Nacional da Advocacia, presidente da 
Ordem mineira discursa contra os excessos praticados pelos tribunais superiores; 
dirigente é ovacionado pelos mais de 20 mil advogados presentes
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FOTOS / Divulgação CC/OAB-MG

Importantes personagens do mundo jurídico participaram da Conferência Nacional da Advocacia em BH

Ministro Luís Roberto Barroso Sérgio Leonardo Beto Simonetti Bernardo Cabral Camila Borestein, do 
Guinness Book

Após 33 anos, Belo Horizonte recebeu novamente a Confe-
rência Nacional da Advocacia, evento do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil. Em sua 24ª edição, é conside-
rada o maior encontro jurídico do mundo. Em 90 anos de fun-
dação da OAB-MG, essa é a segunda vez que a capital mineira 
sedia a convenção. O encontro contou com a participação do 
presidente do STF, Luís Roberto Barroso, e do presidente da OAB 
Nacional, Beto Simonetti.

O tema central do evento foi a “Constituição, Democracia e 
Liberdades”. No total, a conferência teve 400 palestras e 50 pai-
néis, além de 250 estandes e cinco tribunas livres. Nomes como 
os ministros do STJ, Luís Felipe Salomão, que falou sobre mídias 
sociais e liberdade de expressão; e Sebastião Reis que abordou o 
tema “Transgêneros e travestis e o sistema carcerário”, estavam 
presentes no primeiro dia do encontro. 

A abertura oficial foi realizada pelo presidente do Conselho 
Federal, Beto Simonetti. “Vamos ampliar nossos projetos desti-
nados a superar as deficiências que atingem a advocacia, seja nos 
grandes centros urbanos ou nas pequenas cidades do interior 
do Brasil, da primeira instância ao Supremo Tribunal Federal”.

Simonetti disse ainda que a OAB não tem partido e nem ideo-
logia partidária. “Sem o empenho da advocacia nos anos mais 
sombrios vividos por este país, não haveria, hoje, um Judiciário 
e um Ministério Público independente. Zelamos, agora, para 
que essa independência não seja usada para camuflar o abuso 
de autoridade”. 

ANFITRIÃO 
Anfitrião do evento, em seu discurso, o presidente da OAB 

Minas, Sérgio Leonardo, disse que a presença de tantas autori-
dades revela o respeito que nutrem pela advocacia brasileira e 
pela OAB. “Nós somos a voz dos sonhos adiados, das injustiças 

reparadas, dos direitos assegurados. Nós somos a voz que 
se levanta contra a morosidade do judiciário, pois o povo 
brasileiro tem fome e sede por justiça. Nós somos essa voz. 
E para que esta voz seja ouvida, é fundamental o respeito 
às nossas prerrogativas profissionais, que não são privilé-
gios, mas constituem garantias mínimas para o exercício 
digno e independente da nossa profissão.”

Sérgio Leonardo destacou ainda que não mede esforços 
para defender as prerrogativas profissionais e os honorá-
rios advocatícios. “Daremos sempre suor, lágrimas e san-
gue se for preciso para que a advocacia seja respeitada e 
valorizada, e possa ser exercida com dignidade e indepen-
dência. Que esta seja a conferência das liberdades. Liber-
dade ainda que tardia, tal como gravado na bandeira de 
Minas Gerais. Que nossas vozes sejam ouvidas em todos 

os cantos do Brasil”.
O presidente da Ordem mineira foi ovacionado pela 

plateia ao defender a liberdade da advocacia e os abu-
sos cometidos pelos tribunais superiores. ”A advocacia 
merece respeito. Os excessos que vêm sendo praticados 
por magistrados nos tribunais superiores nos causam 
indignação e merecem o nosso veemente repúdio. E essa 
voz não pode e não será calada. Não podemos admitir que 
a classe não tenha acesso integral aos autos de processos 
para os quais estejam constituídos. Não podemos anuir 
com a prática do magistrado que não recebe a advocacia. 
Não podemos aceitar de forma alguma que a advocacia 
seja silenciada ou tolhida nas tribunas perante os órgãos 
do Poder Judiciário. Nós somos os porta-vozes da cida-
dania. Nós somos essa voz”, afirmou.
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CAPA
—
Da Redação

24ª Conferência Nacional 
da Advocacia entra 
para o Guinness Book 
como o maior congresso 
da área jurídica

EVENTO ocorre durante três dias, no Expominas, e reúne 21.960 pessoas

Considerado o maior evento jurídico do mundo, a Confe-
rência Nacional da Advocacia, realizada na capital mineira 
e tendo como anfitrião o renomado advogado Sérgio Leo-
nardo, conquista um feito ao entrar para o Guinness World 
Records como o maior congresso da área jurídica ao reunir 
21.960 pessoas, presencialmente, nos três dias do encontro.  

O presidente da OAB Minas, Sérgio Leonardo, elogiou a 
grandiosidade do evento e enfatizou a importância da con-
ferência para a economia de Belo Horizonte. 

“Estamos movimentando a economia da capital das Minas 

Gerais, os hotéis estão todos lotados, os restaurantes, os 
bares, o comércio, todos estão em festa. Durante o encontro, 
participamos de grandes debates jurídicos e proporcionamos 
à advocacia grandes oportunidades de relacionamentos. For-
talecemos essa profissão que tem que ser respeitada, valori-
zada, porque é a voz do cidadão perante o sistema de justiça”.

O presidente da Caixa de Assistência dos Advogados 
de Minas Gerais (CAAMG), Gustavo Chafun, falou sobre 
a advocacia contemporânea e seus desafios. “A advocacia 
precisará conviver com esses mecanismos de facilitação 

do trabalho profissional, elementos advindos da tecnolo-
gia da informação, da inteligência artificial, de mecanismos 
de busca, a utilização da internet como um todo para fins 
de valorização do trabalho humano. Mas sempre ciente de 
que a valorização do trabalho humano é indispensável ao 
exercício da advocacia”, pontuou.

Artistas mineiros, reconhecidos nacionalmente, propor-
cionaram aos presentes shows musicais, entre eles Samuel 
Rosa, o cantor Alexandre Pires e a dupla César Menotti e 
Fabiano. 

Algumas autoridades presentes, como o presidente da ALMG, o deputado Tadeu Martins Leite; o governador do DF,  Ibaneis Rocha; e o vice-governador de Minas, Mateus Simões

Várias solenidades oficiais marcaram a edição 2023 da Conferência Nacional da Advocacia Brasileira realizada no Expominas, em Belo Horizonte

Reunião de diretores nacionais das unidades da OAB Ministros Luís Roberto Barroso e Dias Tófoli junto com Bernardo Cabral
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FOTOS / Divulgação CC/OAB-MG

No Expominas, a abertura da Conferência Nacional da Advocacia Brasileira, cujo tema deste ano foi  “Constituição, Democracia e Liberdades”

Beto Simonetti recebe premiação da família Leonardo. 
Na foto, Marcelo, João Marcelo e Sérgio

Gustavo Chalfun

Reuniões temáticas simultâneas aconteceram durante a conferência em BH Ângela Botelho e Gustavo Chalfun, ambos da OAB-MG

Marco Antônio Freitas
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ENCONTRO
—
Da Redação

Presidente da CNC visita 
BH para debater os 
desafios do comércio

AO LADO do presidente da Fecomércio MG, Nadim Donato, Roberto 
Tadros se reúne com o governador Romeu Zema; dirigente afirma ser 
injusta a isenção dos produtos importados de até U$50 

O presidente da Confederação Nacional do Comércio, 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), Roberto Tadros, afirmou 
ser injusta a isenção dada aos produtos importados de até 
U$ 50. A declaração ocorreu na segunda-feira, 27, na sede 
da Fecomércio MG, na capital mineira, durante almoço 
com o governador Romeu Zema e com o presidente da 
entidade mineira Nadim Donato.

“Nos causa extrema preocupação essa situação porque 
isentar os importados é penalizar os concorrentes 
nacionais, comércio e serviços, que respondem por 73% a 
75% do Produto Interno Bruto (PIB). Essa é a preocupação 
de todas as federações do comércio e de 1000 sindicatos 
empresariais”, explicou o presidente. Tadros completou 
que se o governo propuser benefícios mútuos, para os 
importados e para o empresariado nacional, está tudo 
certo.

Sobre a recente portaria 3665/2023 do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), que proíbe o trabalho no 
comércio aos domingos e feriados, ao cancelar a portaria 
de 2021 que tornava a concessão permanente para todos 
os segmentos de comércio, o presidente da CNC também 
se pronunciou e disse que o ministro do trabalho é 
“muito equilibrado” e que ele deve rever alguns pontos 

do documento e que a situação chegará a bons termos.
“Expliquei ao ministro que existem atividades 

empresariais como funerárias, hotéis, farmácias e 
drogarias que precisam ter tratamento (funcionamento 
permanente) diferenciado”. Segundo o presidente, ele 
acredita no fim da polêmica com a portaria 3665/2023, 
uma vez que a própria lei (lei 10101/2000) já traz essa 
diferenciação para funcionamento de atividades 
essenciais.

A preocupação com excesso de impostos para o setor 
de serviços- que pode vir com a Reforma Tributária- foi 
outro ponto mencionado por Tadros. “Sempre dissemos 
que a reforma administrativa deveria anteceder a reforma 
tributária, assim o governo tem como saber como ele 
poderá gastar melhor”, destacou. 

Para ele, quando joga carga tributária nos serviços num 
país de baixa renda, que é a grande massa (da população), 
vai aumentar significativamente o custo do produto e o 
resultado é a reação em cadeia: redução das vendas e 
redução de funcionários.     

O presidente ainda chamou a atenção para o fato de 
que o setor de comércio e serviços não recebe isenção 
nenhuma apesar de ser o maior gerador de empregos 

no País, o que reduz a competitividade. “A agricultura 
brasileira recebe isenção e é a segunda maior do mundo. 
Comércio e serviços não têm isenção, tem a concorrência 
com a isenção para as importações de até 300 dólares 
mais 25% de ICMS na Reforma Tributária”, observou. 

Tadros se encontrou com outros executivos da Fecomércio MG

Nadim Donato e Roberto Tadros
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FOTOS / Divulgação CC / Fecomércio MG

Dirigentes se reuniram com o governador Romeu Zema
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INOVAÇÃO
—
Da Redação

Localiza&Co inaugura 
espaço para fomentar 
a inclusão digital

LOCALIZALABS pretende desenvolver a capacitação e a 
integração de pessoas da comunidade tech

Um novo polo de inovação surge em Belo Horizonte com 
a inauguração do LocalizaLabs da Localiza&Co, instalado a 
250 metros da matriz da companhia, no bairro Cachoeirinha, 
na capital mineira. Uma intensa programação de palestras-
com foco em tecnologia- ocorreu entre os dias 20 e 24 de 
novembro, para comemorar a abertura do espaço.

O LocalizaLabs teve sua abertura oficial na sexta-feira (24) 
e contou com a presença de representantes do poder público, 
como o prefeito de Belo Horizonte, Fuad Noman, executivos 
da Localiza&Co, lideranças de organizações sociais, além de 
executivos do ecossistema de inovação de Belo Horizonte.

“O Labs fortalecerá o posicionamento da Localiza&Co 
como uma empresa referência em tecnologia em Minas e 
no Brasil. Um exemplo prático disso é a realização desse 
evento que reuniu o ecossistema de tecnologia do Brasil e 
de Minas para discutirmos como a tecnologia pode ser um 
fator de mudança para a vida das pessoas. Eu posso ver essa 
transformação acontecendo sempre que a Localiza contrata 
os jovens do Programadores do Amanhã. Quero destacar que 
alguns desses jovens são das comunidades locais próximas 
ao Labs. Isso demonstra o cuidado genuíno da empresa 
em gerar impacto positivo para essas regiões”, discursou 
Cléber Guedes, CEO do Programadores do Amanhã, projeto 
nacional de inclusão de pessoas pretas e pardas no mercado 
tech, que é apoiado pelo Instituto Localiza.

A solenidade também contou com a presença de Edu 
Lyra, fundador da ONG paulista Gerando Falcões, parceira 
da Localiza&Co há três anos. “O Labs BH é uma iniciativa 
com foco na formação e transformação da vida das pessoas. 
Volto para São Paulo com o coração aquecido, inspirado e 
com muita vontade de fazer mais. Tenho orgulho de ter a 
Localiza como uma empresa parceira da Gerando Falcões”, 
afirma Lyra.

Vários especialistas de empresas como AWS (Amazon Web 

Services), Google, Datadog|Delfia, Alura, StackSpot Zup, 
Framework e Crowdstrike também estiveram presentes ao 
evento.

TEMAS APRESENTADOS
IA Generativa, cultura de inovação e o futuro do design 

foram alguns dos principais temas abordados no evento. 
“Foram dias dedicados a ampliar a discussão sobre o cenário 
tech do Brasil, levar tendências e troca para nossos times 
e para o mercado. Temos um time competente que tem 
muito a contribuir, essa troca é muito rica”, comentou André 
Petenussi, CTO da Localiza&Co.

Para Alberto Zafani, Head Brazil de Google Workspace, 
que apresentou o painel “Colaboração como você nunca 
viu!”, o LocalizaLabs proporciona uma estrutura física 
importante para estimular um rico encontro de experiências 
profissionais. “A pandemia transformou a maneira de 
trabalharmos. Um espaço como esse é uma forma de conexão 
e, a meu ver, nada substitui o físico, a conexão humana, de 
olho no olho, então aproveitem esse espaço”, reforçou.

INFRAESTRUTURA DO LOCALIZALABS
O LocalizaLabs está aberto para receber os profissionais 

de tecnologia e inovação da companhia: tanto aqueles que 
moram na capital belo-horizontina, quanto os que estão 
de passagem. Com 6.000m2, tem capacidade para cerca 
de 1000 pessoas, mais de 600 postos de trabalho (posições 
com cadeira e mesa, dentro das normas de ergonomia, para 
trabalho durante todo o turno) e 410 assentos colaborativos 
(sofás, poltronas, assentos em sala de reunião para uso 
temporário).

Além de ser um espaço de trabalho, o Labs em BH também 
está aberto à realização de rodas de conversa, meetups, 
ações de tecnologia, eventos e iniciativas que promovam o 

desenvolvimento, capacitação e integração de pessoas da 
comunidade tech local.

FOCO EM SUSTENTABILIDADE
O prédio do Labs BH conta com geração de energia 

fotovoltaica, reuso de água e coleta seletiva de materiais. 
O projeto seguiu as melhores práticas de construção civil 
sustentável. “Recebemos um importante reconhecimento 
com a conquista do selo de certificação ambiental 
Leadership in Energy and Environmental Design (LEED) - 
nível Platinum, ou seja, o nível máximo - desenvolvido pelo 
USGBC (United States Green Building Council)”, finaliza 
Petenussi.

O espaço é o segundo edifício em Belo Horizonte a 
conseguir o reconhecimento por meio deste selo. Dentre 
os 110 requisitos avaliados pelo Green Building Center, o 
Localiza Labs destacou-se principalmente nas iniciativas 
de eficiência energética e uso racional da água.

Criado em 2020, o laboratório de tecnologia e ciências 
de dados da companhia foi responsável, junto com as áreas 
corporativas e de negócio, pela criação de diversas inovações 
de mobilidade, como o Localiza Meoo, carro por assinatura 
da Companhia; Zarp Localiza, solução dedicada a motoristas 
de aplicativo; e expansão do Localiza FAST, locação 100% 
digital.
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ATENDIMENTO
—
Da Redação Nova Lima ganha 

mais uma Unidade 
Básica de Saúde

NOVA UBS possui cerca de sete mil usuários cadastrados; novos consultórios, 
salas para vacinas e cuidados com saúde bucal serão disponibilizados

A população nova-limense acaba de ganhar mais um 
ponto para cuidar da saúde. A UBS Paula Fernandes 
Villela, localizada à rua Ivanete Salomé - 20, Vila São Luiz, 
foi inaugurada no dia 22 de novembro. O local contará 
com nove consultórios, salas de vacina, curativos, saúde 
bucal, coleta de exames, reuniões e atividades coletivas, 
além de uma nova Farmácia Municipal. O novo espaço 
servirá a população nova-limense que atualmente é 
atendida pela UBS do Caic. O novo espaço trará mais 
comodidade e conforto para os usuários do serviço 
público de saúde e para os profissionais.

A UBS realiza atendimento (individual e/ou em coletivo) 
em medicina de família e comunidade, ginecologia, 
pediatria, enfermagem e equipe multiprofissional; 
pré-natal; puericultura; orientações em relação a 

amamentação; curativo e retirada de pontos. A nova 
unidade de saúde também disponibiliza para a população 
atendimento domiciliar; coleta de material para exame 
citopatológico de colo uterino; coleta de material para 
Teste do Pezinho; coleta de exames laboratoriais; aferição 
da pressão arterial e glicemia capilar; realização de testes 
rápidos para diagnóstico de infecção por HIV, sífilis, 
hepatites B e C; realização de teste rápido de gravidez; 
realização de teste de COVID.

Com a nova UBS as pessoas poderão realizar exames 
eletrocardiograma; administração (oral, intramuscular, 
endovenosa, inalação/nebulização, tópica, subcutânea) de 
medicamentos, conforme prescrição médica; acolhimento 
da demanda espontânea; grupos de educação em saúde e 
práticas de atividade física; orientação/fornecimento de 

métodos contraceptivos e planejamento familiar; inserção 
e retirada de dispositivo intrauterino (DIU); confecção 
do Cartão Nacional do SUS; entrega de insumos como 
fraldas e tiras de glicemia; fornecimento de passe social; 
agendamento de consultas e exames especializados; 
agendamento de raio-x e cadastro dos usuários do serviço 
de saúde.

A UBS possui cerca de sete mil usuários cadastrados 
para atendimentos e conta com 43 profissionais na 
equipe, como médicos, dentistas, técnico em saúde bucal, 
nutricionista, fonoaudiólogo, fisioterapeuta, terapeuta 
ocupacional, psicólogo, assistente social, educador 
físico, enfermeiros, técnicos em enfermagem, agentes 
comunitários de saúde, assistentes administrativos, vigia 
e auxiliar em serviços gerais. 



Nova Lima ganha 
mais uma Unidade 
Básica de Saúde
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AUTO E CULTURA
—
Da Redação

Eduardo Kobra e Antônio Carlos Brasil durante evento no Porsche Center BH, onde o artista apresentou sua obra de arte que será vendida e a renda revertida para ações filantrópicas

Porsche by Kobra
PARA celebrar seus 75 anos, marca alemã faz parceria com renomado 
muralista que transforma o capô de um Taycan em obra de arte 
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LANÇAMENTO
—
Da Redação

Strada abre as portas 
para apresentar o 
Fastback Abarth

VERSÃO do SUV da Fiat tem design esportivo, 
suspensão mais alta e motor envenenado

O tão aguardado novo Fastback Abarth foi 
apresentado no showroom da Strada Fiat, empresa 
do grupo Carbel, no último dia 23 de novembro. O 
evento open door contou com a presença de clientes, 
parceiros, apaixonados por carros, representantes do 
grupo, além de especialistas Abarth.

“A Fiat novamente nos surpreendeu, desta vez 
com o lançamento do novo Fastback Abarth, a 
versão envenenada do SUV com design esportivo, 
suspensão de alta performance e incrível motor 
turbo, ideal para quem gosta de aventura e 
velocidade.”, salienta o diretor da concessionária, 
José Paulo Simões.

A noite foi embalada por um DJ e os convidados 
puderam fazer test-drive e conhecer roupas e 
acessórios exclusivos da butique Arbarth. Com design esportivo e suspensão mais alta, Fastback Abarth é a versão envenenada do SUV da Fiat



FOTOS / Vitor Santos Munaier
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Time da Strada Fiat durante a apresentação do Fastback AbarthJosé Paulo Simões
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CAPA
—
Da Redação

Capô do Taycan vira 
obra de arte nas mãos 
de Eduardo Kobra

FAMOSO muralista pinta peça do carro da marca alemã durante evento 
exclusivo para convidados promovido pelo Porsche Center BH 

Para celebrar seus 75 anos de fundação, a Porsche fez parceria com 
o famoso muralista Eduardo Kobra. Ele é responsável por transformar 
um modelo da marca em uma verdadeira obra de arte.  

A primeira ação foi no Porsche Center BH, neste 28 de novembro, 
quando o artista paulista pintou, ao vivo e sobre um palco, um capô 
do Taycon, modelo elétrico da marca. A peça será vendida e o dinheiro 
arrecadado doado às ações sociais do Instituto Kobra.

Ao lado estava exposto um Taycon por inteiro que também ganhou 
cores pelas mãos do artista até virar uma peça exclusiva. A mesma ação 
vai ser repetida em Brasília, segundo a Porsche.

O Porsche Center BH organizou um evento exclusivo para 
convidados, que puderam assistir Kobra em ação. Concentrado, 
esbanjou seu talento como um dos muralistas mais famosos do País 
– quicá- do mundo – com intervenções artísticas em empenas de 
edifícios e murais por diversas cidades do mundo, inclusive em Belo 
Horizonte. Ao todo, ele já ilustrou 500 murais em cerca de 35 países.

Na capital mineira, Eduardo Kobra já havia sido convidado, neste 
ano, para pintar uma empena de 953 m2 no Prédio-Sede do Sesc, no 
centro, como parte do projeto “Sesc Arte Urbana”.



FOTOS / Heliakim Júnior
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DUAS RODAS
—
Da Redação

MOTO on-off da Honda ganha versões 
atualizadas, sem perder as características 
multiuso que as consagraram no passado

Sahara 300 ainda 
mais versátil

FOTOS / Divulgação CC / Honda

A Honda reedita a Sahara, moto que nos anos 1990 foi 
sinônimo de robustez e versatilidade, adequada a diferentes 
tipos de utilização e usuários. A nova geração mantém as 
características da ancestral, resgata os valores de uma 
multiuso, mas ganha tecnologias mais atuais. 

A Sahara 300 é relançada no mercado nacional em 
três versões: Standard, Rally e Adventure, que custam, 
respectivamente, R$ 27.090,00, R$ 27.690,00 e R$ 28.650,00.

Esta legítima on-off-road usa como base o chassi da CRF 
e motor que deriva do que equipa a nova CB 300F Twister. O 
painel digital LCD Blackout dispõe de indicador de marcha e 
todas as informações que permitem controlar efetivamente 
parâmetros essenciais, como velocidade instantânea, média, 
rotação do motor, nível do combustível, quilometragem total 
e parcial (A e B), consumo de combustível e médio, e tensão 
da bateria.

A densidade da espuma e revestimento do assento é outro 
aspecto de destaque na Sahara 300. Já a introdução da sexta 

marcha contribuiu para redução de consumo e emissão de 
ruído. Outros itens do modelo são porta USB-C ao lado 
painel e do sistema ESS – Emergency Stop Signal, que aciona 
automaticamente as luzes dos piscas em frenagens bruscas, 
a iluminação full-LED e o pisca-alerta no punho direito.

Seu design tem linhas imponentes inspiradas nas 
aventureiras da marca. A versão Adventure se diferencia 
das demais pelo para-brisa de maior dimensão, estrutura 
perimetral tubular de aço que protege laterais e frontal da 
carenagem e também pelo protetor de cárter. Nas versões 
Standard e Rally, esses componentes são opcionais. 

O motor da Sahara 300 é um monocilíndrico arrefecido a 
ar, que teve a capacidade cúbica aumentada de 291,6 cc para 
293,5 cc. Ele privilegia o torque em baixas e médias rotações.

O sistema de alimentação também é novidade. A injeção 
eletrônica PGM-FI com tecnologia FlexOne permite ao 
motor da Sahara 300 ser abastecido com gasolina ou etanol, 
em qualquer proporção. 
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PERFIL
—
Da Redação

/03/sociedade
Bruno Couto à frente 
da criativa L´Ideia

COM fábrica na Grande BH e showroom na Savassi, 
empresa atende a renomados arquitetos e importantes 
construtoras com projetos premium e exclusivos

FOTO / Divulgação CC / L´Ideia

Bruno Couto está à frente da diretoria comercial 
da Ĺ Ideia, tradicional fábrica de armários planejados 
de Belo Horizonte. A produção dos móveis fica na 
Região Metropolitana, mas é no belo showroom na 
Savassi onde os clientes conhecem todo o resultado 
do trabalho de uma mais criativas empresas do ramo 
do Estado.

O executivo e sua equipe atendem aos projetos 
assinados pelos principais arquitetos e decoradores da 
capital mineira. Mas também serve, com atendimento 
eficiente, às construtoras que criam empreendimentos 
premium em BH e Nova Lima.

A nova cozinha do showroom L’Idea, por exemplo, foi 
assinada pelos jovens arquitetos mineiros Carla Cruz 

e Philipe Pinheiro, do Estúdio Sala. Eles introduziram 
contemporaneidade e trouxeram a possibilidade de 
usar frisos verticais e assimétricos na marcenaria, 
que já estão disponíveis para especificação na loja. 
Geladeira embutida, eletrodomésticos que ficam 
mimetizados e limpos com a paleta de cores proposta, 
além da presença de iluminações verticais, também 
são destaques nas escolhas do projeto.

O almofadado dos armários clássicos foi revisitado 
de forma moderna, com linhas retas e um tom de cinza 
em microtextura cinza. Também está disponível para 
especificação a prancha que pousa sobre a ilha, feita 
em pinus pré-composto e com acabamento esmaltado 
fosco albanizado.

Em visita de cortesia ao showroom da L´Ideia, o 
radialista e deputado estadual, Mário Henrique 
Caixa foi recebido por Bruno Couto



DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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Pacato recebe 
Mara Salles

Mara Salles é um ícone da gastronomia brasileira 
contemporânea. Desde 1990 comanda o restaurante 
Tordesilhas, em São Paulo, além ser exímia pesquisadora 
da cozinha brasileira e professora do Curso Superior de 
Gastronomia da Universidade Anhembi-Morumbi. 

“Ter ela aqui hoje vestida do nosso avental e cozinhando 
com a gente é uma grande realização já que a Mara é uma 
inspiração aos apreciadores da cozinha brasileira”, revela 
Caio Soter.

“Cozinha é um ato político, é muito mais do que alimentar 
as pessoas. Temos que pensar a cozinha do ponto de vista de 
quem está produzindo o limão que estamos utilizando, ou a 
farinha, o arroz, a banha, o porco. Isso faz com que a gente faça 
um país melhor, de valorização ao pequeno produtor. Eu que 
sou filha de lavradores e tenho hoje a minha pequena rocinha 
sei o quanto é difícil colher e por isso sempre tive tanto apego 
aos ingredientes. Esse encontro de cozinheiros é um momento 
para podermos refletir”, pondera Mara Salles. 

Para confortar a alma, começamos por um caldinho de 
piranha, tão típico do Nordeste, com telha de angu. O vinho 
que abriu o jantar foi o Festivo Torrontés 2022, de vinhedos 
em Chilecito, La Rioja na Argentina, pertencentes à Bodega 
Monteviejo. O enólogo Marcelo Pelleriti é referência na 
elaboração de vinhos de qualidade. Interessante como as tão 
proeminentes notas florais da uva Torrontés aqui aparecem 
de forma sutil.

Em seguida, três snacks foram servidos para compartilhar. 
O tomate marinado em mel de mandaçaia e manjericão 
cravo arrancou suspiros na mesa. Ao lado da mozzarella de 
búfala do Vincenzo, o que parecia ser apenas um elemento 
complementar roubou a cena, que espetáculo de tomate. 

Veio junto da querida coxinha de rabada com creme de 
requeijão moreno e agrião e o exótico ceviche de jacaré com 
patacones. Roses geralmente harmonizam bem com pratos 
diversos, foi o caso do 1808 Rosé Colheita Biológica de Beira 

ALMA Brasileira, encontro de gerações de dois cozinheiros que 
elevam simples ingredientes em menu harmonizado

FOTOS /  Léa Araújo
Interior, Portugal. Mescla Tinta Roriz, como é chamada 
a uva Tempranillo no Douro e Beira Interior, com a 
ícone Touriga Nacional e a Rufete, casta local de ótima 
adaptação no local. 

Rei da Amazônia, o pirarucu grelhado brilhou, estava 
suculento e acompanhado de milho verde, legumes 
amarelos, tucupi e farinha d’água. Eleito o melhor vinho 
brasileiro de 2021 pelo Guia Descorchados, o Era dos 
Ventos Clarete 2020, de Bento Gonçalves, é feito de uvas 
tintas e brancas não reveladas de baixíssima intervenção 
pelo enólogo Luís Henrique Zanini, um dos pioneiros em 
vinhos naturais no Brasil. Intenso no paladar, untuoso, tem 
notas de frutas vermelhas e um ótimo frescor.

Na sequência, a costelinha confitada desmanchava no 
garfo e o arroz de quintal estava divino, uma das muitas 
especialidades do chef Caio Soter, com aioli de cúrcuma. 
Mais um vinho português de corte de castas tradicionais, 
o Ventozelo Reserva da região do Douro apresenta Touriga 
Nacional, Touriga Franca, Alicante Bouschet e Sousão, 
com notas de frutas maduras e acidez acentuada.

Para limpar o paladar, a pré-sobremesa foi compota 
de maracujá, creme inglês de pequi e suspiros de jatobá. 
A torta de sobremesa com cara de alta confeitaria levou 
camadas de pão de leite, manteiga de baru, banana 
picadinha e calda de doce de leite fermentado. Entra em 
cena novamente a aclamada vinícola Era dos Ventos com 
o Peverella Licoroso, vinho elaborado pelo processo de 
apassimento das uvas que concentram sabor ao serem 
desidratadas. Ainda permanece por dois anos em barrica 
de carvalho francês para adquirir complexidade. 

O Pacato recebe com frequência cozinheiros de destaque 
de todo o Brasil para esse maravilhoso intercâmbio de 
experiências. 

Mais experiências gastronômicas no 
www.degustatividade.com.br

Costelinha confitada 
com arroz do quintal

Pão de leite, manteiga 
de baru, banana e doce 
de leite fermentado

Pirarucu, tucupi, 
farinha d`água

01 / La Vera Pizzaria 
em novo endereço

Há oito anos no Brasil, o chef italiano Leonardo Fontanelli levou 
seu restaurante para o Vila da Serra e está cheio de novidades. 
Nascido em Maremma, na região da Toscana, ostenta o título de 
“Petra Selected Partner” pelo uso exclusivo dessa farinha orgânica 
de qualidade no preparo das massas. Em suas técnicas de pizza 
contemporânea utiliza o método biga de pré-fermentação natural em 
que a massa descansa por várias horas e adquire alta digestibilidade, 
além da complexidade de sabor. O chef trabalha com oito estruturas 
de pizza contemporânea: Rotonda, Degustazione, In Padellino, Pala 
Romana, In Teglia, Ciaccia, Focaccia in Pala e Fritta aplicadas a 40 
sabores com ingredientes importados da Itália e embutidos feitos 
na casa como o guanciale, a pancetta curada, a linguiça toscana e a 
porchetta. Nova no menu, a pizza Le tre Couture della Marinara é 
bem rica em sabores, leva molho de tomate San Marzano, azeitonas, 
pó de alcaparras, anchovas, alho negro e emulsão de basílico, dispostos sobre a massa que passa 
por cozimento a vapor, fritura para adquirir crocância e só então vai ao forno. 

02 / Vencedores do Prêmio 
Cumbucca de Gastronomia

Grandes mulheres foram destaque na premiação da noite 
do dia 21 de novembro no Palácio das Artes. Bruna Martins foi 
eleita melhor Chef Mulher, Rafaela Rudaeff a melhor garçonete, 
Jasmine Gomes, a melhor Bartender, Denise Rache, a melhor 
maître e Fabiana Arreguy ganhou como personalidade cervejeira. 
O restaurante Xapuri venceu três categorias, a de melhor torresmo, 
ícone de BH e melhor cozinha mineira. Triplo prêmio também para 
Leonardo Paixão, ganhador como melhor chef homem, tendo sido seus dois restaurantes agraciados 
como melhor cozinha autoral (Glouton) e melhor italiano (Ninita). Outros comtemplados foram 
Okinaki (asiático), Turi (Carnes e Parrilla), Alguidares (Cozinha Brasileira), Taste Vin (Cozinha 
Internacional), Gustavo Giacchero do Pacato (Sommelier) e Yousef Nayala do Grace´s (Chef 
Revelação), dentre os 50 ganhadores. O chefão Ivo Faria foi homenageado como Personalidade 
Gastronômica da edição e levou o prêmio Cumbucca de Ouro. A credibilidade e transparência na 
votação foi atestada pela auditoria empresa Track.Co. e exibição de cada voto dos 30 jurados no Guia 
Cumbucca 2024 que lista 100 casas gastronômicas imperdíveis de BH sob curadoria do jornalista 
Rafael Rocha. Confira em: www.cumbucca.com.br/premio-cumbucca-2023
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Chefs Caio Soter e Mara Salles

Trio de snacks para 
compartilhar

Chef Leonardo 
Fontanelli

Le tre Couture 
della Marinara

Bruna Martins foi eleita 
melhor Chef Mulher
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Aniversário de 88 anos do Minas Tênis 
tem homenagens e atrações culturais

EVENTO também marca o tradicional jantar anual da diretoria e do Conselho 
Deliberativo do clube, hoje presidido por Carlos Henrique Martins Teixeira

FOTOS / Orlando Bento e Hedgard Moares
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Diretoria do Minas Tênis Clube

Thereza Cristina de Castro 
Martins Teixeira e Carlos 
Henrique Martins Teixeira  

O tradicional jantar anual da direto-
ria e do Conselho Deliberativo do Minas 
também marcou as comemorações dos 88 
anos de fundação do clube. Com a presença 
de cerca de 700 convidados, o evento, rea-
lizado no último dia 24 de novembro, reu-
niu conselheiros, autoridades estaduais e 
municipais, parceiros, atletas, jornalistas, 
dirigentes de outros clubes, federações e 
confederações no Teatro do Centro Cul-
tural Unimed-BH Minas. 

A mesa de honra foi formada pelo presi-
dente do Conselho Deliberativo do Minas, 
Kouros Monadjemi; pelo presidente do 
Minas, Carlos Henrique Martins Teixeira; 
pelo vice-presidente do Clube, Wagner 
Furtado Veloso; por Gabriel Azevedo, pre-
sidente da Câmara Municipal de Belo Hori-
zonte; pelo secretário estadual de Comuni-
cação, Bernardo Santos; por Jarbas Soares 
Júnior, procurador-geral de justiça; pelo 
assessor especial do Governo de MG, Car-
los Henrique Guedes; e pelo presidente da 
Associação Comercial de Minas Gerais, José 
Anchieta da Silva.

A programação da noite incluiu a ceri-
mônia de homenagens, seguida de jantar 
de confraternização na Arena UniBH, com 
show da Happy Feet Jazz Band. A soleni-
dade no teatro teve como tema central o 
estado de Minas Gerais. Os convidados 
foram presenteados com uma apresentação 
das alunas do Curso de Dança e do instrutor 
do Curso de Música do Minas, Guilherme 
Azevedo, que performaram canções eter-
nizadas pelo movimento mineiro Clube da 
Esquina. Em seguida, houve a execução, em 
harpa e violino, do Hino Nacional Brasileiro.

O Escudo de Ouro do Mérito Minaste-
nista, a mais alta comenda conferida pelo 
Clube, foi concedido ao conselheiro nato 
Sérgio Starling Versiani, ex-atleta de futsal 
e diretor de Futsal do clube. Já o Diploma de 
Atleta Ouro foi entregue a Décio Viotti de 
Azevedo, ex-atleta de vôlei do Minas. 

Também houve uma homenagem espe-
cial às mulheres do Minas, na figura da 
gestora do Programa Minas Tênis Solidário 
(PMTS) Thereza Cristina de Castro Martins 
Teixeira. 

Wagner Furtado Veloso, Kouros 
Monadjemi, Jarbas Soares  e Carlos 
Henrique Martins Teixeira

Equipe “Viciados no  Tennis”Wagner Espanha, Carlos Henrique 
Martins Teixeira e Eduardo Serrano

Jarbas Soares, Adriana Branco e 
Carlos Henrique Martins Teixeira

Carlos Henrique Martins Teixeira, 
Thereza Cristina e Edna Maria 
e Carlos Henrique Guedes

Mariângela Giannetti, Gilberto 
Dolabela e Liz Maria Amaral

Flávia do Valle e 
Guilherme Andrea

Ingrid Schucko, Ana 
Paula Rohlfs, Tais Gomes 
e Camila Milton

André Rubião e Viviana Sullivan 
de Oliveira, Marcela Ferreira  Zech 
Coelho e Gustavo Alves Zech Coelho

Thereza Cristina de Castro Martins, 
Rita de Cássia Pereira, Célia de 
Oliveira e Tânia Zefferino

Iracema Versiani, Sergio Starling Versiani, 
Lorena Versiani  e Gabriela Versiani

Kouros Monadjemi e Décio 
Viotti de Azevedo

Carlos Henrique 
Martins Teixeira e Sérgio 
Starling Versiani
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